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Deputado Octacílio preside Lojistas jaraguaaßsl1 Ia CUIYllÇão Estadual, 8m Juaçaba
A b I

'
·

L
·

I·
Desde quinta-feira, di- A abertura da Conven- Konder Reis, dor, seere-

,

�
versos elementos ligados ção deu-se no Cine Ave- tários Netto Campos, daSsem e Ia _ eg Is ativa ao comércio-lojista local, nida, às 20 horas de 5a. Indústria e Co.mércio e

entre os quais membros feira, com palestras do Ivan Bonatto, da Fazenda,
da diretoria do Clube des prefeito municipal, do pre do presidente _do CDL de
Diretores Lojistas encon- sidente do CDL joaça- ,Joaçaba e do presidente
tram-se em Joaçaba par- bense, anfitrião, e do pre- da Federação dos Clubes

ticipando da 12a• Con- sidente da Confederação de Diretores Lojistas, de,
venção Estadual do Co- Nacional' de CDLs do Santa Catarina, Dr. José
mércio Lojista. Brasil, Ricardo Silva Leal Dias. Junto a Convenção

de Miranda. Ontem e du- está sendo desenvolvido
rante todo o dia de hoje, paralelamente o 120• Se­
os eonvenclonels e espo- minário de Proteção ao

sas tiveram e terão gran- Crédito, órgão afeto ao

de movimentação, cada CDL, onde, os lojistas de
qual constando de amplo Jaraguá do Sul, profun­
programa elaborado pelo damente empenhados em

clube que representa a bem representar a cida­
cidade anfitriã; sendo que de centenária, estão dis­
o encerramento se dará cutindo os problemas en

no mesmo local do eon- frentados pelo órgão e a­

gresso de abertura, às 9 presentando os temas em

horas de amanhã, na pre- pauta.
sença do governador

Por impossibilidade ocasional do
Presfdente e vice da Assembléia Le­
gislativa do Estado de Santa Catarina,
coube ao Deputado Octacilio Pedro
Ram'os, 1°. Secretário da AL, a honra

, de presidir os trabalhos do plenário, na
última quarta-feira.

A primeira vista, a notícia pode
ser um tanto sem destaque, mas se le­
var-mos em consideração a responsa­
bilidade que representa um Presiden­
te e, principalmente por se tratar de um

Deputado jaraguaense, representante
da cidade e da região, sob a legenda

da Aliança Renovadora Nacional, pode­
mos nos orgulhar, jaraguaenses que
somos, de possuir um representante,
aliás um verdadeiro representante dos
lídimos interesses da ordeira popula­
ção de nossa região.

Dessa forma, Jaraguá
do Sul faz-se presente,
participando ativamente

juntamente com cerca de
mil convencionais, repre­
sentantes dos 36 clubes
de diretores lojistas do
Estado, de 16 a 19 de ju­
nho, reunindo também'
diversas autoridades, en­
tre as quais o governador
do Estado e convidados
de outras unidades da fe­

deração.

Está assim de parabéns o Depu­
'tado Octacilio, bem como o pOVo da re­

gião que o reelegeu para mais um man­

dato na Assembléia Legislativa, pela
investidura, embora temporária, como

presidente da Assembléia Legislativa
do Estado Barriga-Verde.

BRASILIA - A emenda menda, o plenário e as
do Senador / Nelson Car- galerias explodiram numa

neiro, que institui o di- emoção de entuslasm»,
vórcio no Brasil, foi apre- forçando o �residente do
vada na manhã de quinta Congresso Nacional, Se­
feira, por 219 votos a fa- nadar Pe,trônio Portella,
vor e 156 contra. A emen- a exigir ordem para eon­

da estabelece que o di- ter os exaltados. A vota­
vórcio se con�ederá aos ção continuou, tendo Por...
desquitados há mais de tella esclarecido que os

três anos ou aos separa- presentes não podiam se

dos há mais de cinco a-
'

abster, sendo obrigados
nos. Ao ser anunciado o a votar. A emenda deve­
número regimental de rá por questão regimen-
212 votos, necessários tal, ser novamente votada
para a aprovação da e-
�,

Rubini

na próxima semana.

No Senado Federal, vo­
taram a favor 32 senado­
res" contra 24. Na Câmara
dos Deputados, votaram
187 a favor,

'

contra 132.
Se a emenda de Carneiro
for aprovada na segunda
votação, será encaminha­
d8' ao Presidente da Re­
pública Ernesto Geisel,
para sanção. Se for der­
rotada, serão considera­
das as outras emendas
apresentadas.

SESI· SENAI dois anos em Jaraguá do Sul
de inauguração, a Agência do SESI, o

Centro de Treinamento do SENAI e o

Diretório Acadêmico "Padre Elemar
Scheid", que congrega os alunos da
Fundação Educaciona Regional Jara­
guaense, cujas instalações é no pró­
prio SESI, elaboraram programação
junina a ser reällzada na Agência do
SESI, no próximo dia 25.

A programação inicia-se às 18
horas, com funcionamento de barra­
cas com pinhão, quentão, espetinho,
além de oufros, próprios de festejos
juninos, não faltando a tradicional fo­
gueira, casamento caipira e )0 baile.
Está programada também para o dia
25, uma apresentação especial da ban­
dinha do SESI "FILHO DO TRABALHA­
DOR", que dará um colorido todo es­

pecial as festividades, que acreditamos
sejam coroadas de êxito, como estão
sendo todos os cursos que a Unidade
Integrada SESIISENAI trouxe à Jara­
guá do Sul.

Jaragu� do Sul (C.P.) -- A Unida­
de Integrada SESIISENAI, completará
no próximo dia 24, dois anos de inen­

terruptas atividades junto a coletivida­
de jaraguaense, localizada a rua Wal­
ter Marquardt em prédios de invejá­
vel beleza arquitetônica. Nestes dois a­

nos de funcionamento não foram ra­

ros os inumeráveis benefícios trazidos
à Jaraguá do Sul e cidades adjacentes
com suas atividades destinadas ao

sistema operacional.
O SESI tem a testa o Sr. Adernar

Lotin Frasseto e o Centro de Treina­
mento do SENAI, o professor Paulo
dos Reis que vêem conduzindo os ór­

gãos que dirigem com sobriedade, e­

naltecendo todos os programas a eles
afetos, garantindo a todos que deles
se utilizam uma 'perfeita integração,
resultando na preconizada paz social.

reunião do
do SAMAE

relata
CMES

JARAGUA DO SUL (C.P.) - Na costumeira

reunião de segunda-feira da Associação Comer­

ciai e IndustriQI, o presidente Waldir Octãvir
Rubini, fez un:' relato sobre a reunião do Con­

selho Municipal de Engenharia Sanitária,' órgão
superior e supervisor do Serviço Autônomo Mu­

nicipal de Agua e.Esgoto - SAMAE, de nossa

cidade, no qual representa a entidade.

deverá contornar o problema da falta de �gua
q!le vem se manifestando na cidade.

o valor da aquisição dos equipamentos
.neeessârlos, à sua Instal�ção, foi estimado em

torno de 800 mil cruzeiros, que serão cobertos

com o aumento da taxa de água atualmente co­

brada, em 40%, que começará a vigorar já à

partir de 10• de julho vindouro. O Decreto au­

torizando o SAMAE a efetuar a elevação das
tarifas, foi aprovado pelo prefeito Victor Bauer e
está sendo publicado' nesta edição para conhe­
cimento da população jaraguaense, usuária dos

serviços CIo 6rgão.

COMEMORAÇÃO
Como parte integrante do 20• ano

Durante a citada reunião o administrador

do SAMAE apresentou proposição no sentido

da ampliação da capacidade operacional da a­

tuai éstação de tratamento d'água, com a In�

talação de mais duas bombas, providência que

Importante:
vigorarão as novas

tarifas do SAMAE

julho,Em

Nova estrada para Guaramirim
Guaramirim (C.P.) -- O setor de arte já está totalmente concluída e o

Obras da Prefeitura desta cidade.deu trânsito também está restabelecido,
início a implantação de uma nova es- tendo fluxo normal de passagem, na

trada, com extensão de mil e duzentos ponte que mede vinte e oito metros

metros, partindo da Tifa dos Machados, de vão.
-

até a estrada .de ligação com a loca­
lidade de Coatí, ao mesmo tempo em

que serão construídas duas pontes. A
neva estrada virá beneficiar uma gran­
de parte da população local, encur­

tando distâncias para o acesso ao

centro da cidade. Aliás, o vice-Prefei­
to, José P. de Aguiar continua em ple­
na atividade, frente a diretoria de Obras
e Transportes da Prefeitura, atendendo
especialmente a conservação e alarga­
mento de estradas, consertos de pon­
tes entre outros.
PONTE DA ESTRADA
DO SALTO

Conforme o já amplamente divul­
gado, a Estrada do Salto, na altura da
ponte Schroeder, havia sido interrom­
pida para dar lugar a construção de
uma nova ponte, uma vez que a exis­
tente não tinha a mtnlma condição de
segurança e trafegabilidade. A obra de

Jaraguá do Sul (C.P.) - Nesta edição, este­
jornal faz publicar o Decreto Municipal 441/77
em que está apensa a tabela das tarifas e de­

mais serviços do SAMAE - Serviço Autônomo

Municipal de Água e Esgotos, conforme ficou

estabelecido na reunião do Conseiho Municipal
de Engenharia Sanitária, realizada na' quarta­
feira, dia 8, na prefeitura municipal.

o Decreto, assinado pelo prefeito Victor

Bauer, depols de ouvida a proposição de alte­

ração apresentada pelo diretor do órgão, Dr.

Juan Carlos Gutierrez Escõrcia foi elaborado,
CONSIDERANDO vários fatores que o leitor,
prlnclpatrnente o usuário do SAMAE poderá a­

preciar, (Leia em página interna).
CEMITJ:RIO FOI
REFORMADO

Na semana passada foi conclufda
a primeira etapa dos trabalhos de re­

forma da área destinada principalmen­
te a estacionamento de veículos, no

Cemitério Municipal de
'

Guaramirim.
Segundo o alcaide guaramirense, a e-

rosão causada pelas constantes chu­
vas que se abatem na região, estava

tornando o terreno intransitável e mes­

mo sem condições de uso futuro, o que
o levou a determinar fosse feito ser­

Viço de terraplenagem e macadamiza­
ção, dando consistência ao solo. A
segunda etapa a ser atacada pela mu­

nicipalidade', visa tornar o local mais
belo, possibilitando um melhor aspecto
a todos os que visitam a área, para ve­

nerar seus entes queridos desapare­
cidos.

SENAI
de

realiza ... pesquisa
mao-de-obra

JARAGUÁ DO SUL (C.P.) - O Centro de
Treinamento Polivalente do Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial - SENAI - deverá
iniciar nos próximos dias, uma ampla pesquisa
sobre a carência de mão-de-obra no gigante
parque industrial jaraguaense, que visará de­
tectar as necessidades maiores de formação de

pessoal qualificado, t��t!lo em vista a Implanta­
ção dos cursos respectivos que deverão fun­
cionar na área coberta de 500 rnetros quadra-

dos, a ser construída ainda este ano.
, A pesquisa .será ' precedida em todas as

empresas com rnals- de 30 funcionários e a As­

sociação Comercial e Industrial de Jllraguá do
Sul, como órgão máximo associativo de em­

presas, está fazendo um -apelo às mesmas no

sentido de que emprestem a máxima colabora­

ção ao S[:oJeronimo Loz, funcionário do Centro

de Treinamento do SENAI, encarregado das

pesquisas.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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"CORREIO DO POVO"
Fundação: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF 84.436.59110001-34
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Eugênio Vitor Schmoeckel'

ASSINATURA: '
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ENDEREÇO:
Calxa Postal, 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaraguã do Sul - Santa Catarina

I SOCIAIS I
Aniversariantes da semana

Fazem anos boje
Sr. Políbio Braga
Sr. Altino Baratto, em Nereu Ral110S

Fazem anos amanhã
Srta. Ursula Staatz
Roberto Carlos, filho do Sr. João Cláu­
dio e Janete Braga, em Florianópolis.
O garoto Márcio Roberto Rassweiler
Sra. Zenaide Martins Fodi, em Três R.
do, Norte

Dia 20 de junho
Sr. Renato Schulz - nesta
Sr. Rafael Tomaselli
Sra. Astrit Kuchenbecker Schmauch
Sra. Irene Wasch
Sr. Ingo Wagner, vereador em Guara­
mirim
Sr. Elimar Mahnke, residente em San­
tos-SP.
Fernando, fltho do sr. Ademar e .Aman­

tina Mahnke
Dia 21 de junho

Sr. Júlio Maffezzolli, Coletor Federal
ern Jaraguá do Sul
Sr. Leonel Stein .

Sr. Anselmo Hommerding, em Curitiba
Sra. Maria Gadotti ücker.iem N. Ramos

Dia 22 de junho
Delibert Terezinha Schmidt
Dirce Tornelin, em' Itapocuzinho
Sra. Isolde Mohr Vargas, nesta cidade

Dia 23 de junho
Sra. Olga, esposa do sr. G. Rodolfo Fis­
cher
'Sr. Valéria da Costa, da Indústria Têx­
til Jarita S.A.
Sr. Fritz Lemke, em Rio da Luz

Dia 24 de junho
Sra. Joanira Hafermann Bruch
Sr. Odemir t=ggert
Sra. Lilian Eggert :

Áurea Maria Araldi
Sra. Nair Wolf Quadros
Sr. João Scheuer
Sr. João Batista Primm (lndustrlal)

"Correio do Povo ensej'a aos nata­
liclantes suas felicitações".

R egistro C i V i I
Aurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 1°. Distrito da Comar­
ca de Jaraguã do Sul, Estado' de Santa
Catarina, Brasil.

'

Edital nr. 9·858 de 8.6.1977
,Manoel Rogério Soares e

Márcia Rebello
Ele, brasileiro, solteíro, guarda,

nascido em Corupá, neste estado, do­
miciliado e residente em Água: Verde,
neste distrito, filho de Mario Pedro
Soares' e

.

de Elisabeth Soares. Ela,
brasileira, solteira, auxiliar de escri­
tório, natural de Jaraçuá do Sul, domi­
ciliada e residente à Rua Augusto Ge,.,
rent, nesta cidade, filha de Waldir Re­
bello e Victória Spezia Rebelío.
Edital nr. 9.859 de 8.6.1977
Ranulfo Candido Pereira e

Lení Prestini
Ele, ' brasileiro, solteiro, encarre­

gado de seção, natural de São Paulo,
domicifiado e residente Rua Pe. Anto­
nio Jacobs, nesta cidade, filho de João
Candida Pereira'e Abbadia Caetano
pereirâ Elà, brasllelra, solteira, pro-

fessora, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente à Rua Presi­
dente Epitacio, Pessoa, nesta cidade,
filha de Luiz Prestinl e Wanda Sohn
Prestini.
Edital nr. 9.860 de 10.6.1977
José Andreghetoni e Rosalina Rosa

Ele, brasileiro, solteiro, operário,
natural de Corupá, neste estado, do­
miciliado e residente em Jaraguá Es­
querdo, neste distrito, filho de Bortolo
Ándreqfietonl e Ida Bianchini Andre­
ghetoni. Ela,' brasileira, solteira, do
lar, natural de Jaraguá do Sul, domi­
ciliada e residente em Jaraguá Es­
querdo, neste distrito, filha de João
Tobias da Rosa e Sebastiana Corrêa.
Edital nr. 9·861 de 13.6.1977
Leo Lingnau e Zenaide Nicocelli

Ele, brasileiro, solteiro, econornlá­
rio, natural de Doutor Pedrinho, neste
estado, domiciliado e residente em Bi­
guaçú, nesta estado, filho de Franz
Lingnau e Emma Lingnau. Ela, brasi­
leira, solteira, industriária, natural de
Doutor Pedrinho, neste estado, domi­
ciliada e residente à RUa Tomaz Fran­
cisco de Goes, nesta cidade, filha de
Raulino Nicocelli e Ana 2em.

Edital nr. 9.862 de 13.6.1977
Orlando Gilberto G'onçalves e

Leila Terezinha Bogo
. Ele, brasileiro, solteiro, represen­

tante, natural de Corupá, neste estado,
domiciliado e residente à Rua José
Teodoro Ribeiro, nesta cidade, filho
de Holanda Marcelino Gonçalves e Fe­
lomena Schmitz Gonçalves. Ela, bra-

.

sileira, solteira, estudante, natural de
Massaranduba, neste estado, domici­
liada e residente à Rua Emilio Stein,
nesta cidade, filha de Dair Alfeu Boga
e Lotti Riegel Bog-o.

Edital nr. 9.863 de 13.6.1'977
Deonisio Schewinski e Rosália Laube

Ele, brasileiro, solteiro, servente,
natural de Corupá, neste estado, €10-
miciliado e residente em Joinville,
neste estado, filho de Pedro sehe­
winski e Tecla Schewinski. Ela, brasi­
leira, solteira, do lar, natural de Jara­

guá do Sul, domiciliada e residente
em ' Garibaldi, �neste distrito, filha de
Alfredo Laube e Maria Lui Laube.
Edital nr. 9·864 de 13.6'.1977

José Luiz Petry e Idinei
Fernandes Nunes

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar
de escritório, natural de Jaraguá do
Sul, domiciliado e residente à Rua Jo­
sé Teodoro Ribeiro, nesta cidade, fi­
lho de Ewaldo Alberto Petry e Natalia

Zapella Petry.· Ela, brasileira, solteira,
costureira, natural de Ausentes - Bom
Jesus - Rio Grande do Sul, domicilia­
da e residente em Rua Campo Alegre,
nesta cidade, filha de Hercilio Nunes
e Adelina Fernandes Nunes.

Edital nr. 9.865 de 14.6.,1977
João de OUveira' e Jucilene
Fernandes Nunes

Ele, brasileiro, solteiro,' operária,
natural de Guaratuba - Paraná, domi­
ciliado e residente em Vila Baependi,
neste distrito, filho de Agenor de Oll-

I

velra e Alaide Carvalho de Oliveira.
Ela, brasileira, solteira, industriária,
natural de A raranquá, neste estado,
domiciliada e residente à Rua Campo
Alegre, nesta cidade, filha de Hercilio
Nunes e Adelina Fernandes Nunes.
Edital nr. 9.866 de 15.6.1977
Narcizo Budal Arins e

Arlete Nicocelli
Ele, brasileiro, solteiro, gerente de

vendas, natural de Joinvillé, neste es­

tado, domiciliado e residente em Join­
ville, neste estado, filho de Durval Bu­
dai Arins e Amélia de Araujo Arins.
E-Ia, brasileira, solteira, bordadeira,
natural de Jaraguâ do Sul, domiciliada
e residente à Rua Oorupá, nesta cida­
de, filha-de Mario Nicocelli e Vidlan:"­
da Cristofolini.

E para que c.,egue ao conhecimen­
to de todos mandei passar o presente
edital que será publicado pela imprensa
e em cartório onde será afixado duran­
te 15 dias. Se alguém souber de algum
impedimento acuse-o para os fins le­
gais.

AUREA MULLER GRUBBA
Oficiai

LIVRO DE AUTOR CATARINENSE
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No ano passado fiz a apre­

ciação de dois livros. históricos

de Jaraguá do Sul, o primeiro,
escrito por Frei Aurélio Stulzer

e o segundo de autoria do Sr.

Emílio Silva. Ambos estes tra­

balhos foram publicados em O

CARTAZ,' jornal no qual traba­

lho e que circula em Três Rios

e gutras cidades próximas, no

'Estado do Hlo, Agora eis outro

Hugo José Kling

é fácil com alguns fogos acesos

ao redor, além de outras mais

dispendiosas como, por exem­

plo, a que é descrita na própria
obra.

sempre estão bem 'preparados
para falar ao mundo infantil.

Ocorrências muito engraça­

das também enchem páginas e

páginas deste ótimo livro. Uma

Fácil de avaliar o desânimo. delas, o caso ocorrldo com o

que se apoderou do chefe de Zé do Galdino num baile onde
família a ponto de adoecer e uma moça da qual muito gosta­
deixar o número dÔs vivos. Se
as provações eram grandes, de

a ser maio-pronto passaram
enfoque, este especialmente es-

res.
crito para o "Correio. do Povo".

Como os anteriores este tercei-

va, num "darnenwahl", preferiu
sair dançando' com outro ami­

guinho. Finda a dànça o moço

despeitado convidou o rival pa­
ra uma palavrinha na banda de
tora da casa e lá debaixo dosE foi nesse ambiente de mi­

ro livro foi-me enviado. pelo a-
séria que o autor passou a me- pés de café o "tempo techou" e

migo Eugênio Victor Schmoe- .,

h di' o Ze' do Galdlno com um canl-rurusse e c egou a a o. escen-
. ckel.

cia, mas no interim, quanta coi- vete ameaçava ferir seu conten­

sa interessante nos é descrita dor, foi quando o dono da casa
A obra presentemente em mi-

no livro, começando pela malá- soltou o cão vigia e este foi di­
nhas mãos, intitula-se: "Memó-
rias de um Menino Pobre" de ria, que o atacou logo após ha- reto. em defesa do moço desar-

autoria de Silveira Junior: No ver comido um figo maduro que mado. Nessa luta a três' quem
alguém lhe ofereceu e que obri- de fato levou a pior foi o Zé,último. fim de semana dediquei­

me à sua leitura e aqui tem os
leltores a impressão que me

deixou tudo quanto. se contém

em suas F4 páginas.

Nunca estive em Santa Cata-

gou a família a transportá-lo pa- pois o cachorro estraçalhou-lhe
ra a casa de parentes em Jara- as calças. Resultado: alguém o.

guá, onde foi tratado por Ricar- acudiu, mas não havia uma cal­

do, o primo rico, dono de uma ça a mais para lhe' emprestar.
Farmácia nessa cidade. Foi um saco de estopa aberto

no fundo que resolveu o .pro-

rina 'ml!s sei que a maloria da Tudo quanto ocorreu na es- blema e neste o moço se enfiou

população, de várias de suas colinha de mestre Cantalício, e deu no pé rumo de casa.

maiores e. mais importantes cl- onde aprendeu a ler também

dades, descende de. europeus.' está no livro. Quando 'concluído Outra narrativa muito boa é a

alemães, italianos, húngaros e o curso de tres anos, sua mãe, da senhora Madalena dona de '

poloneses, causa de que,. em- apesar de analfabeta, fez dele um pé de Jabotlcaba centenário

.

sua literatura o destaque maior um super repetente, o que foi com o qual anualmente, ela

é quase sempre para esses a- bom, pois assim não esqueceu muito se exibia. Mas esta não

qulnhoados da. sorte, cujos an- o que havia aprendido. nos três vou relatar preferlndo deixá-Ia
eestrals já eram 'possuidores de primeiros anos de escola. Quan- à curiosidade dos futuros pos­
elevado. adiantamento cultural, do covalescia na casa dos pa- síveis leitores.
portanto, o que conheciam aju- rentes em Jaraquá, com menos
dou-os a tirar o melhor proveito de 15 anos, teve oportunidade O livro de Silveira Junior é
em toda e qualquer atividade de ler dois clásslcos da litera-. um brado, um alerta, que busca
na qual se empenharam ou se

tura infantil e também um ro.-' uma atenção rnaler para milha­
empenham. mance nacional dos mais afa- res de lavradores espalhados

O cidadão que escreveu o. li­

vro que ora aprecio, pelo con­

trário, proveio de uma família

paupérrima, tanto em cultura

como em recursos, pelo que nu­

rnerosos seriam aqueles que o.

enquadrariam no rol dos sub­

desenvolvidos. Pelo lado pater­
no o autor descende de portu­
gueses e do. materno foram ín­

dios os seus maiores.

"Memórias de um Menino

mados. por esses brasls afora, sem re­

cursos, sem ajuda, sem assis­

No correr da leitura de "Me- tência técnica ou social da par-
mórias de um Menino Pobre",
fico.u-me a lrnpressãe de que o

autor ao 'tempo da infância so­

freu um trauma qualquer, pois
tinha a mente povõada de te­

mores e angústias. a' ponto. de

escrever mais de meia página
relatando tudo que o apavorava.
Um dia foi à missa com outras

\ .

crianças e o padre achou de fa-

lar do inferno para onde iam
todos que morriam em pecado
mortal, Falou no fogo, no enxo­

fre e nas penas eternas.

Pobre" é um livro triste. e curio­

so ao mesmo tempo. Revela al­

guém com grande queda para
a literatura·empo.lgante. Em suas

.

páginas está descrito. o meio.

pobrísslmo no qual veio ao Ao fim. do sermão o pavor do

mundo. Sua família compunha- menino era tanto, que diz no li­

se de lavradores exercendo sua vro 'pensou que ia enlouquecer.
atividade num meio. rural de Fol correndo para casa e relatou
terras péssimas e pouco. férteis. à mãe tudo quanto ouvira des­

Algumas cabeças de gado. que crlto pelo padre e esta então,
seus pais possuiram, morreram disse-lhe não ser possfvel que
todas umas atrás das outras a- Deus fosse tão r�im assim e que
'tacadas de raiva, doença trans- daí por diante não o obrigaria
mitida pelo morcego vermelho. mais a ir à missa, achava bastar
Isto devido a igno.rância de seus o.s sofrlmentos- pelos quais pas­
possuidores pois que existem savam todos em sua casa. Isso
-rnultas formas de se evitar

.

o foi um marco. na vida do autor,
mal" uma delas, manter claro. o. o qual rende sua homenagem a

curral onde habitualmente a noi- esta senhora de tão pouca ins­
te se confina o gado, o que ma trução, mas lúcida, face a- uma

roça, onde há fartura de lenha doutrina cujos religiosos nem

te dos governos, que em todos

os tempos conceäeram, de uma

forma ou de outra, tais favores

à� correntes migratórias que se

estabeleceram em várias partes
do país. O que ocorria em Rio

Branco, terra do aut?r, se repe­
te em muitas outras partes des­

te vasto Brasil.

Mas, milagre dos milagres! O

descendente de subdesenvolvi­
dos rompeu todos os liames que
o prendiam à miséria em que
nasceu e se oriou. Estudou a

duras penas, fez-se um cidadão

útil. É um exemplo para milhões

de outros iguais que não tem

culpa da sorte madrasta que
llíes tocou, Onde quer que in­

tegrem uma oomunidade agrí­
cola, ou mesmo vivendo isola­

dos sem uma orientação conve­

niente, dela muito preoisam pa­
ra que seu esforço seja útil. É

isto que se' conclui do livro, des­
te hoje Ilustre catarinense, que
a custa do. seu esforço chegou
às culminâncias de Assessor Es­

pecial do Governador Antônio

'Carlos Konder Reis.

, ,

•• ,\.1 ..
-

CONVITE
Para assistirem à Santa Missa a realizar-se no dia 19 deste

.
mês, às 8,30 horas na Igreja São Marcos, Barra do Rio Cerro, em memó­
ria do saudoso CELSO HERMES ULl.RICH, na data de falecimento, há
um ano.

São convidados todos os ex-professores, colegas de aula,
amigos e conhecidos.

o PAI
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Considerações sobre o Vocáb�lo Jaraguá
JOSÉ ALBERTO BARBOSA

(Aos corpos docente e discente da Fundação Educacional Regional
. Jarag�aense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguá do Sul, nos seus 25 anos).

(V)

b) Vocábulo jaraguá presente fora das
fronteiras do Brasil e fora da esfera
de influência tupi-guarani.

Uma vez que não nos conformamos com as

contradições, desencontros, das Interpretações
tupi-guarani sobre a origem da palavra jaraguá,
mesmo porque não nos pareceu razoável que
numa língua tão firme e coerente e universal

(em termos de chão brasileiro) a mesma pala­
vra tivesse tantas aplicações e com traduções
tão divorciadas, passamos a catar o vocábulo
ou assemelhados em além-fronteiras. Armados
de lupa, esquadrinhamos mapas e mals mapas
(infelizmente, precarlsslmos), e diversas enci­

clopédias e dicionários vários e livros das mais
variadas naturezas, onde acabamos por locali­
zar em diversas outras Nações, termos asseme­

lhados ao nosso "Jaraguá", bem como "in litte­
ris" a própria denominação jaraguá. E foi des­
sa pesquisa, superficial mesmo por enquanto,
,que aventamos a hipótese da origem muçulma­
na, árabe (em forma mais primitiva do vocá­

bulo) e moura, granadlna (quanto à estrutura
atual ou quase atuai). Vejamos alguns desses
termos estrangeiros.

JARAGUA. Geog. Nombre que lIeva tam­

bién Ia laguna de EnrlqullIo (República Domini­

cana). (conf. "Enciclopédia Universal Ilustrada",
Espasa - Calpe SA, Madrid, 1968).

JARAGUAS. Geog. Ald. de Ia prev, de Va­

lencia, muno de Venta dei Moro (Idem obra re­

tro).
Assim, começamos .por dois termos, [ara­

guas, na própria Espanha, provlncla de Valên­

cia, a leste do pais, área de ocupação moura

por séculos, e Jaraguá, na República Dominica­
na; ora, a República Dominicana também é área
de colonização hispânica, pols ocupa esse pais,
de fato, grande área da Ilha de Haiti, a Hispa­
niola descoberta por Cristovão Colombo. A. pre­
sença de vocábulos semelhantes na Espanha e

na América Espanhola sugere a Importação, pe­
los americanos, do termo, embora tenha havido
casos também de nomes americanos sofreram

implantação no chão europeu. Também é de se

considerar que nas Antilhas (v.g. em Martinica,
estiveram os indios arauc (arawak), das Gula�
nas; mas apesar da semelhança de nomes araue­

jaragua, não parece estar ai a origem do termo,
mesmo porque em chio do Velho Mundo aeha­
'mos pistas mals sólidas, mais palpáveis.

Realmente, é ainda na bela Espanha, terra
ensolarada, mais propriamente na Andaluzia, a

região que por mals tempo reagiu à reconquis­
ta cristã, que vamos encontrar Interessante voo.
cábulo, que parece-nos estar na origem da pa­
lavra jaraguá (embora outros rumos possamos
tomar mesmo em ehão e vocabulário hispano­
árabe). De fato, na EnCiclopédia Universal ilus­
trada (retro apontada), encontramos:

JARAGUf (Etim), Del árabe eharaul, nom�
bre de una alqueria que \ hubo em Ia vega de
Granada. Multo antiquado. Huerto de recreo.

E mais adiante:

JARAGUO. M. ant. (multo antigo) de Jara-
guio

CONTINUA NA PRóXIMA EDIÇAO
Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 1977.

,

Dr. José Alberto Barbosa - Promotor P6bllco

ASSEC, Assessoria Jurídica Contábil 'se
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO EM COBRANÇAS

PARA TODO O ESTADO.

- AÇOES: CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS
- CONTABILIDADE MECANIZADA
- CONSULTAS E PAReCERES
- ACIDENTES DE TRANSITO.
- INVENTARlOS - DESQUITES - DEFESAS FIS.CAIS

Aceitando-se causas para as Comarcas de J)araguá do Sul - Gua­
ramirim

.

- Joinville - Pomerode - Blumenau; além de outras.

Dr. Murillo Barreto de Azevedo
Dr. Humberto Prad.
Dra. Maria da Graça Assis
Contabilista Ademar Menegotti

ASSEC - Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 98
Fone 72-0188 (Advogados) e 72-0125 (Contabtlista)
89250 - JARAGUA DO SUL - SC

o

�JD COMPLETOU JUBILEU DE
PRATA

Jiuaguá .

do Sul - A Liga Jara­
guaense de Desportos completou na úl­
tima quinta-feira, dia de Corpus Christi,
seus 25 anos de fundação.

Neste espaço de tempo, inúmeros
dirigentes já passaram por ela, tendo
atualmente na presidência, e já por duas

.

vezes, o dinâmico desportista Mário Vi­
tório Hassweller. � pensamento da Di­
retoria promover no final do mês, uma

programação que marque condigna­
mente o Jubileu de Prata, no campo es­

portivo, naturalmente, pois é no esporte
que a LJD está ligada nestes 25 anos de
atuação na Cidade Oentenärla.

raQCOMOO
CBEVETTEn

.IRMÃOS EMMENDORFER S. A. COM. E IMP.
AV. MARECHAL DEODORO, 557 - FONES: 72·0969 - 72-0769 - 72-0060

,

JARAGUÁ DO SUL - SC

99 anos
No decorrer desta semana, 'che­

gou à redação agradável missiva assi­
nada pelo reverendo Padre . Augusto,
Diretor do Seminário Sagrado Coração
de Jesus, da vizinha cidade de Corupá.

Ontem, conforme nos escreve Pa-

de

meu amigo
quase acaba

na prisão
PROF. PAULO MORETTI

pelos Padres SCJ de nossa região, às
9 horas de ontem, para às 20 horas ha-

.

ver teatro, com a peça infantil, repre-
sentada pelos alunos menores 'daquele
Seminário, da 8a. série do primeiro
grau: O REI DE GOLCONDA, apresen­
tada em três atos.

Do meu Arquivo para vo[ê
E

Estava ele entretido no desenvolvimento
de suas tarefas normais, quando um telefo­
nema o alarma: - Vá diretamente para ca­

sa. Entre sobressaltado e apreensivo, sai
voando. Em chegando a casa, fica perplexo
ao verificar que uma pequena massa huma­
na se comprimia dentro do bar, de proprie­
dade do seu pai.

O vozeirio era geral. Todos se acotove­
lavam. A presença da policia, ,por Incrível
paradoxo, parecia tumultuar o ambiente. O

.

primeiro ,pensamento que teve meu amigo
foi de que tivesse acontecido alguma des­
graça à família. E acabou constatando que o

desgraçado era ele mesmo. A policia viera

prendê-lo...
Dois Investigadores martelaram-no com

mil perguntas: - Onde está o relógio? -

I Que fazia você, dia 13, às 10 horas? Tudo
era desconexo para meu infeliz amigo. A
polícia insistia. Perdido nessa onda de diva­
gações Inexpressivas, de repente é apresen­
tado a dois indivíduos mal encarados, com

pinta de bandidos.

E, na realidade, o eram. Bandidos pro­
fissionais, com larga folha de passagens na

políCia de outras. cidades e Estados. A per­
plexidade chegou ao clímax quando um de­
les apontou o dedo para o meu Infeliz ami­
go. - li! ele, doutor, foi para ele que eu ven­

di o relógio de ouro, por Cr$ 5.000,00. Ele
é meu receptador.

Somente a partir dai meu amigo se deu
conta do seu envolvimento, totalmente Im­

procedente, diga-se de passagem. Embora
nunca tivesse roubado colslsslma nenhuma,
nem nunca tivesse conhecido os dois cir­

cunstantes, a acusação, como tal, o Incrimi­
nava. Além disso,· o pobre diabo nunca tive­
ra Cr$ 5.000,00 no bolso, multo menos para
comprar um relógio roubado.

,

Apesar dos protesto$, nAo -obstante to­
das as explicações, o nO$so herói acabou
no Distrito Policiai, para depoimento. Teve
que constituir advogaao. Estava ameaçado
de 2 a 5 anos de prlslo, tudo porque a po­
lícia acatara den6nclas desprovidas de qual­
quer substância, usadas maliciosamente por
dois Indivíduos que não deveriam merecer

crédito algum.
Passaram-se meses e audiência final de

julgamento nio chegou a exlsitr, porque os

dois bandidos, novamente presos, confessa­
ram sua má fé em relação ao meu pobre a­

migo que, vitima.de tão estranha enrascada,
mandou benzer-se contra aproveitadores do
bem alheio. E, por falar nisso, meu candidato
a presidiário, quando é que voei val pagar­
me aqueles Cr$ 50,00 que me deve?

I

Congregação SCJ
drs Augusto, os Padres da Congrega­
ção do Sagrado Coração de Jesus co­

memoraram os 99 anos de fundação,
pelo Padre Dehon, patrono da Congre­
gação e do Seminário. Para tanto foi e­
laborada uma pequena programação
que constou de Missa Concelebrada

A peça encenada na noite de on­

tem teve aproximadamente hora e meia
de duração, assistida pelas' crianças
entre 8 e 80 anos de idade, que por
certo teve bom público a prestigiar.
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Estado de Santa C'.t.rina

�r�f�itura Munici�al �� Jara�uá n� �ul Edital . da CitaçãoDECRETO N0. 441/17

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta­
do de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições e,

Considerando a reunião do Conselho Municipal de Enge­
nharia Sanitária, realizada no dia 08 de junho de 1977, em que se apreciou
a proposta de alteração das tarifas para o consumo de água e demais ser-

viços afetos ao SAMAE;
,

Considerando a proposta de alteração apresentada pelo
Diretor daquele órgão, conforme déterrnlna o Parágrafo único do Artigo
10°. da Lei Municipal nr. 190, de 28 de maio de 1968;

Considerando que as atuais tarifas não oferecem mais con­

dições de auto-suficiência econômica do SAMAE, em virtude do constan­
te aumentG das despesas operacionais;

Considerando a necessidade urgente de ampliação do sis­
tema de captação, decantação, reserva e distribuição de água para fazer
frente à problemas futuros;

Considerando o acentuado cresclmento populacional e o

considerável desenvolvimento industrial do Município e a consequente
necessidade de expansão da rede de distribuição;

Considerando a necessidad'e de se evitar o racionamento no

fornecimento de água aos usuários, provocado pelas condições inadequa­
das das instalações do SAMAE;

Considerando o custo dos equipamentos e materiais a se­

rem adquiridos e instalados por aquele órgão pára assegurar o contínuo
abastecimento aos consumidores;

Considerando, afinal, a responsabilidade da Admíntstração
Municipal em dotar o SAMAE de condições necessárias para o aperfei­
çoamento dos serviços a ele Inerentes e possibilitar sua auto-suflclêncla,

DECRETA:
Art. 1°. - Ficam aprovadas as tarifas de consumo de água

e demais serviços do "Serviço Autônomo Municipal de Agua e Esgoto",
conforme tabela que é parte integrante do presente Decreto.

Art. 2°. - Este Decreto entrará em vigor no dia 1 0. de julho
de 1977, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 10 de junho de 1977.
VICTOR BAUER - Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publicado nesta Direto­
rla de Expediente, Educação e Assistência !30cial, aos 10 dias do mes

de junho de 1977 .

ASTRIT K. SCHMAUCH - Diretora

TABELA DAS TARIFAS E DEMAIS
SERViÇOS DO SAMAE - JARAGUA DO SUL

TARIFA DE CONSUMO - Artigos 38 e 39. •

Categoria -A- Cons. Básico Preço "p/Economia Mes
1 - Com limit. de Consumo 5,66% da UFM = 37,35
2 - Sem limit. de Consumo 15m3 6,91 % da UFM = 45,60
Categoria -B- 30m3 20,62% da UFM =136,09

Estimativa de consume por economia-mes (artigo 37)
Até 50 m2 de área construída .. ., .. .. .. .. 15m3
De 51 m2 à 100 m2 de área construída .. .. .. .. .. 20m3
Acima de 100 m2 de área construída.. .. .. .. .. 30m3

Consumo excedente do consumo básico (artigos 36 e 37)
Preço por m3 na faixa de consumo indicada

Categoria -A-
16 à 30 m3 .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,68% da UFM 4,48
Acima de 30m3 1,01% da UFM 6,66
Categória -B-
Acima de 30m3.......... 1,13% da UFM 7,45

LIGAÇAO DE AGUA - Artigos 24 e 25
1. Com ramal predial até 25mm 1..'" .. . 90,66% da UFM 598,35
2. Com ramal predial acima de

25mm \.) 18t,33% da UFM = 1.196,77

RESTABELECIMENTO DO FORNECIMENTO DE AGUA - artigos 32
11,33% da UFM 74,77

AFERIÇAO DE HIDROIIIJETRO - artigo 31 3,96% da UFM 26;13
EMISSAO DE 28• VIA 1,80% da UFM 11,22

".

Valor da UNIDADE FISCAL DO MUNICIPIO em vigor. . . . . .. Cr$ 660,00·
A presente tabela entrará em vigor no dia 10. de julho de

1977.

Jaraguá do Sul, 10 de junho de 1977.
VICTOR BAUER - Prefeito Municipal

O Doutor João José Maurício D'Avila, Juiz de Direito da Comarca de Ja­
raguá do Sul, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc... ... ... ..

FAZ SABE� aos que o presente edital de citação virem ou

dele conhecimento tiverem e interessar possa, com o prazo de 30 dias,
que por parte da TELESC, através seu bastante procurador, Advogado dr.
Carmelo Krieger, lhe foi dirigida a petição inicial do seguinte teor: Exce­
lentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da Vara Cível da Comarca de Ja­
raguá do Sul. Telecomunicações de Santa Catarina S.A..� TELESC, socie­
dade de economia mista do Grupo TELEBRAS, estabelecida à Avenida
Madre Benvenuta n. 500 - Itacorobi - Florianópolis, . Capital_do Estado de
Santa Catarina, inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério
da Fazenda sob o n. 83.897.223/0001-20, vem a presença de V. Exa., atra­
vés de seus procuradores (Doc. 1)- propor Ação de Cobrança na forma do
art. 275, I, Procedimento Sumaríssimo do Código ·de Processo Civil, con­
tra SHIGENOBU WAJIMA, residente à Rua Fritz Bartel n. 580 - em Jara­

guá do Sul-SC, pelas razões que passa a expor para no final requerer: A
Autora na condição de concessionária dos serviços telefônicos ,desta pra­
ça, tem como assinante do telefone 72-0844 o Réu, já qualificado acima.

. De conformidade com o Regulamento Geral da TELESC, cujo teor é do co­

nhecimento do Réu, pois consta anualmente das publicações dos Guias
Telefônicos, no sub-item 15.3 estabele.ce: "O atraso de 90 (noventa) dias
no pagamento da conta acarreta a perda definitiva do direito ao uso do
serviço com o consequente desligamento dos circuitos e retiradas dos a­

parelhos" e o item 16 estipula: "no caso de infração do disposto neste re­

gulamento, o assinante fica sujeito à suspensão dos serviços, cancela­
mento da assinatura e indenização dos prejuízos ou danos causades à
TELESC, sem embargos de outras sanções legais". Entretanto, o referido
assinante, ciente desta condição, deixou de pagar a sua éonta telefônica,
achando-se em débito da quantia de Cr$ 1.851,61 (hum mil, oitocentos e

cinquenta e um cruzeiros e sessenta e um centavos). Como prova do ale­
gado junta à presente as contas emitidas pela Autora onde se discriminam
os valores devidos. Diante do exposto REQUER: 1. A Citação do Réu pa­
ra defender-se na audiência que for marcada por Vossa Excelência sob
pena de revelia; 2. Além do pagamento do débito acima mencionado, o
pagamento de custas processuais, juros de mora, honorários advocatíclos
de 20% (vinte por cento) do valor da causa. Dá-se a presente o valor de
Cr$ 1.851,61 (hum mil, oitocentos e cinquenta e um cruzeiros e sessenta
e um centavos. Termos em que Pede Deferimento. Jaraçuá do Sul, 04· de

'

maio de 1976. taa) Mário da Silva Freysloben - Acessor Jurídico. Carmelo
Krieger - Advogado OABSC. 1913. DESPACHO EXARADO A FLS. 20V.: Pa­
ra a audiência que não se realizou, designo o dia 1°. do mes de agosto,
às 15 horas. Cite-se o réu através de edital, publicando-se por uma vez no

-

Diário da Justiça e duas vezes em jornal local, com o prazo de 30 dias e a
observância do art. 285 do CPC. Intime a Autora. Em, 26.05.77. (a) - João
José Maurício d'Avila Juiz de Direito". ENCERRAMENTO: Em virtude do
que foi expedido o presente edital, pelo qual cita o Réu SHIGENOBU WA­
JIMA, atualmente em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da
petição inicial supra transcrita e para comparecer a audiência designada
e apresentar defesa escrita ou oral, sob pena de não o fazendo serem ti­
dos como verdadeiros os fatos articulados pela Autora. E, para que che­
gue ao conhecimento de todos � do executado em especial, foi passado
o presente edital de citação, que será afixado no local de costume, às
portas do Forum e Publicado pela imprensa Oficial e local na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do �ul, aos vinte e seis dlas
do mes de maio do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Adolpho
Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

J.J. Mauricio d'Avila
Juiz de D'ireito

Ninguém paga o valor de uma vida humana. Motorista! Nãofaça
de seu carro uma arma, a vítima pode ser você.

(colaboração do "Correio do Povo".

'.
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TAMBÉM É COM A

G R A F I C A A V E N I O A L 10 A.
. ,
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E s p,O r t e 5
------) FLÁVIO Josa

DIA 23 COMEÇA O CAMPEONATO CITADINO DE FUTSAL

Com um total de 24 participantes,
terá início na próxima quinta-feira, dia
28 o Campeonato Citadino de Futebol
de Salão, promoção do Departamento,

Jaraguaense de Futebol de Salão, em

disputa da "Taça Guaraná Brahma".

)

Na segunda-feira, conforme já hl;l­
víamos divulgado, aconteceu a reunião
em que foram ultlrnados todos os pre..

parativos do campeonato, em que to­
mam parte os sequlntes clubes: Cyrus
Associação Atlética; Associação Atléti­
-ca Kolhbach, Assoc. Atlética BESC; Co­
lorado Esporte Clube, Associação Re­
creativa OLIPE, Assoc. Recreativa
Weg - pela chave "A". Chave "B": As-
"socteção Atlética Frigumz, Gazeta de
Jaraguá, Assoe. Benef. dos Econ. Fed.
S., Assoc. Atlética Banco doBrasil, As­
sociação Prosdócimo e Assoc. Atlética
Unibanco. Mirtes Esporte Clube, Grê­
mio Recr. e Cultural Marcatto, Assoc.
Recreativa Seria, 'Assoe. Atlética Em­
mendoerfer, Radiomar Esporte Clube e

Associação Recr. Menegotti, integram a
'

a chave "C" e, a chave "O" é formada
pelos sequíntes clubes: Grêmio Esporti­
vo Gunitex, Assoe. Atlética Coase, As­
sociação Recr. Wiest, Grêmio Recr.
Jarita, Esporte Clube Estrella e Madei­
reira Rio Molha.

o campeonato será disputado em

3 turnos e mais uma fase dos finalistas
a ser oficializada e programada em

data à comunicar com os representan
tes dos clubes finalistas;

- A tabela será regida em 4 cha­
ves no 10. turno, classificando-se para
,o 3° -, turno, os clubes que obtiverem
a primeira e a segunda colocação nas

suas respectivas chaves;

_:_ O 30• turno será disputado em

2 chaves, classificando-se para as fi­
nais, o campeão e o vice-campeão de
cada chave;

- Os clubes classificados para o

20. turno tem como' garantidos a sua

filiação junto do Depto. de Futsal, pa­
ra o próximo ano;

- Em caso de dois ou mais clu­
bes classificarem-se com o mesmo nú­
mero de pontos aUferidos, tanto no 1°.

, como no 2°. e 3°. turno, o desempate
será determinado por saldo de gois
em todas as partidas que participaram
durante o campeonato. Em caso de
novo empate, a decisão será tomada

por gois sofridos durante todos os jo­
gos do campeonato; persistindo o em­

pate, haverá uma nova partida a ser

determinada pelo DJFS;

- Para o 1°. Campeonato Extra
Oficial serão considerados como, ca­

tegoria de Adultos os atletas com 17
anos completos, podendo o Clube uti­
lizar apenas um atleta de categoria ju­
venil sendo de 14 a 16 anos.

O campeonato em apreço' terá
uma rodada semanal, todas no Palá­
cio de Esportes Artur Müller, com 4

jogos por noitada, começando , rigoro­
samente às 19 horas, o primeiro jogo
e uma hora após, subseqüentemente
os demais.

OS JOGOS

A primeira rodada do Campeona­
to marca para quinta-feira os encon­

tros entre Cyrus A.R. x A.A. Kohlbach,
às 19, horas, abrindo o Campeonato,
seguindo AA. Frigumz x Gazeta de.
Jaraquá, Mirtes F.C. x G.R. Marcatto e

G.E. Gunitex x A.A. Coase. Para 'o dia
30 estão marcados os seguintes .Jogos:
A. Prosdócimo x AA. Unibanco; Ra­
diomar E.C. x A.R. Menegotti, E.C. Es­
trela x Madeireira Rio Molha e A.R.
Olipe x A.R. Weg� _.. -,

O 'vencedor desta maratona fute­
bolística ganhará em definitivo a "Ta­
ça Guaraná Brahma", ofereclda pelas
Bebidas Max Wilhelm S.A., numa refe­
rênela toda especial ao Presidente da
Liga Jaraguaense de Desportos, sr.

Mário Vitório Rassweiler.
'

RESULTADOS DAS
COMPETiçõES DE ESP. SANTO

O Departamento de Bolão do Clu­
be Atlético Baependi realizou entre os

dias 23 e 29 de maio, as suas já tradi­
cionais festividades de Espírito Santo,
levadas a efeito ànualmente, culminan­
do sempre no Dom i I'i'Jgo de Espírito San­
to. Este jornal que anunciou seguidas
vezes a programação das festlvldades
publica também os resultados das com­

petições afetas ao Departamento de Ti­
ro e Bolão.

Departamento de Tiro: Rei - Lincoln
Delmar Ristow; 1°. Cavalheiro - IIson
Nolteneo Bastos e Conrado Riegel co­
rno 20. Cavalheiro. Rainha - Maria Luch­

tenberg; 1a. Princesa - Helena Kusz; 2a.
Princesa - Gladis Poffo.

Depártamento de Bolão: Bola 23 -

Rei - Luis Carlos Ristow; 10• Príncipe
Reiner A Wieie; 2°. Príncipe Ronaldo
Koentopp. Medalha Campeão ao Sr. Hi­
lário Baratte, Troféu Transitório: Gua­

quari B.C. Rainha - Rose G. Werch; 1a.
, Princesa - Eái G. Wieie; 2a• Princesa -

Fannl Otto. Medalha Campeã para a sra.

Traudi P. Henschel. Troféu Transitório
Harmonia B.C.

Bola 16 - Rei - Arno Henschel; 1° ..

Príncipe to Walter Mahnke; 20• Príncipe
Reiner A Wieie. Medalha Campeã para
o Sr. IIson Noeteneo Bastos (Kitto) e sr,

Arno Henschel, pelo troféu transitório
Guàquari B.C.

Rainha - Edila Emmendoerfer; 1a.
Princesa - Traudi p. Henschel; 2a. Prin­
cesa - Carolina Lessmann. l'VJedalha
Campeã para a Sra. Hilda Sasse, pelo
troféu transitório Quaquari B.C.

PROVA DE PEDESTRIANISMO
CANCELADA

Ao contrário do que vínhamos di­
vulgando em nossa página esportiva,
não mais se realizará a Prova de Pe­

destrlanlsrno do Sesi, em nível muni­

cipal, haja vista da maioria dos atle­
tas que dela partlciparlam, estarem
representanClo Jaraguá do Sul nos Jo-:
gos Regionais da Região Norte, em

São Bento do Sul. A prova estava
.jnarcada para hoje.

A Prova em caráter estadual, reu­

nindo todas as agências do E:stado,
ficou marcada conforme fora delinea­
tio pelos promotores, ou seja, dia 25
de junho, no próximo sábado. Fica as­

sim registrada a não realização da
Prova em nfveLmunicipal, .seçundo o

encarregado do Serviço de Recreação
e Esportes do Sesi, radialista Ellseu
Tages. ., .-. �' � '.

----) Sebastião B. de Albuquerque

Falemos de Divórcio

Em verdade, há qualquer coisa de es­

quisito nessa tremenda preocupação que de­
monstram, mas que não justificam a conten­
to.

Se o divórcio ainda não surgiu no Bra­
sil graças à tremenda luta, contra ele, do
clero que diz defender a vontade de Deus,
fica difícil de entender a verdade dessa von­

tade divina, se no resto deste mundo de
Deus - exceção de mais um único país a­

penas - todos os povos- adotam o divórcio.
O divórcio não ameaça, nem se ocupa

do casamento feito pela Igr.eja.
Para o padre, o casal que se casa no

civil, mas não se casa no religioso, 'l�o é

abençoado por Deus, não é unido por Deus.

Porque se importar, ago�a, se tais ca­

sais farão uso da lei do divórcio? Se eles
são .mlnorla no país, então é certo que os

casais católicos _ serão a garantia de que a

lei do divórcio cairá no desuso, fatalmente,
graças a Deus.

Afinal, só o doente recorre ao remédio
da farmäcia. Quem não precisa, dele, passa­
lhe à porta e nem entra.

Por isso bem próprio seria que antidi-

, vorcistas, ao conträrlo de tentar impedir a a­

provação, influissem no Congresso de modo

a que lei do divórcio declare só aproveitá-Ia
os não Icasados �eligiosamente.

Daí por diante, até que seria bem fácil
reconhecer um bom e verdadeiro católico,
quando ele subisse ao altar para seu casa­

mento perante Deus.

É claro que o divórcio será lei de Direito
Civil.

Não atingirá, nunca, o casamento 'reli­
gioso, aquele feito pelo padre ou pastor.

Atingirá o casan:iento civil, que o Juiz
de Paz celebra" de acordo com as leis do

país feitas pelos homens.

Dissolverá somente aquele casamento

feito pelo homem. Separará o que o homem
uniu.

Não separará o que Deus juntou.
Não dissolverá aquele casamento feito

pelo padre ante o altar, diante de Deus como

ele ,garante' que é.
O que Deus uniu, continuará existindo,

intocado.
Os casais podem divorciar-se perante o

Direito Civil; podem desfazer o casamento

civil, e unir-se novamente' em outro
-

casa­

mento civil com pessoas diferentes, que seus

casamentos religiosos originais continuarão

intocados.
Continuarão unidos por Deus, cada qual ,

para seu lado, como já acontece sem di­
vórcio.

É que o homem, com uma simples lei

sua, terrena, nunca poderá, contra a vontade
de Deus, desfazer o que,Ele fez.

'

- Então porque essa tempestade em

copo dágua?
- Porque o clero e os católicos se a­

balam e sofrem, se o projeto de lei do di­
vórcio no Congresso nunca vem para amea­

çar o casamento religioso?

f-----------------------------------------------------------------------
....-- .. -------------- ......---------- .---------------------------

! '

I E HORA- DE BRASIL
VAMOS LÁ. O Brasil está àqui mesmo, pertinho de casa.

Mas é um mundo novo esperando por você.Vá ver de perto a paisagem
nova, as cidades crescendo, a história passeando pelas ruas, o mar ba­
tendo nas praias que são pedaços de parafso. Vá e volte féliz. Pelo' CRE­
DIVARIG ou o CRUZEIRO A PRAZO, agora é mais fácil viajar para 57 ci­
dades brasileiras, incluindo todas as capitais do Estado. Utilize também
os serviços de cargas e encomendas.

VA DE

A MAIOR EXPERIi:NCIA EM VOAR BRASIL

Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 122/130 - Fone 72-0091 - DDD (0473). ,

Irmãos Emmendörfer S.A. · Com� e Imp-.
,

CGCMF 84 429786/0001-57
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

Edital de 1 a. e 2a. Convocação
,

.São convidados os senhores acionistas desta sociedade, pa­
ra a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 25 de junho de
1977, às 15 horas, na sede social, na Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 557,
em Jaraguá do Sul,' para deliberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA ,

1. Transformação da Sociedade Anônima em Sociedade
por Quotas de Hesponsäbllldade Limitada, com o mes­

mo ramo de negócios;
2. Outros assuntos de interesse da sociedade.
NOTA: Não havendo número legal de presentes à hera aci­

ma determinada, a assembléia geral será instalada meia hora mais tarde
com a presença de qualquer número de acionistas, de 'accrdc com o Ar­
tigo nr. 125, da Lei nr. 6.404, de 1,5.12.76.

Jaraguá do Sul, 06 de junho de 1977.
. Adolfo Umbelino da Costa'

CIC 113767249-87
Victor Emendoerfer Filho

CIC 217 573 569-91

.'

QUADRANGULAR: GNEIPEL
REPRESENTARA

A equipe de futebol de campo da
Madeireira, Gneipel de Schroeder, ga­
nhou condições de representar o Se­
si, agência de Jaraguá do Sul, ama­

nhã, frente a uma equipe joinvilense,
com a vifória .de 3 tentos a 1 sobre a

Weg e de 6 a 1 -sobre a 'Marisol, 'além
da vitória sobre a Jaràguá Fabril; na

abertura do' qúadrangular pela conta­
gem mínima.

-

Ainda no domingo passado, a Ja-
,

raguá Fabril, chacoalhou as redes do
arqueiro da Marisol, marcando 6 gois,
sofrendo um apenas. Na quarta feira,
em que a Gheipel definiu sua classifi­
cação, a Weg que deveria jogar frente
a Fabril, desistiu, entregando os pon­
tos.

Pelo que conseguimos apurar,
houve um 'pequeno impasse 'quanto a

regularização de um jogo que, se pos­
sível levaremos ao conhecimento dos
leltores alrida nesta 'edição.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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aORREIO DO POVO
ANO LIX - JARAUUA DO SUL

Sábado 18 de Junho de 1977
SANTA OATARINA
M.o 2.940

Em agitada sessão,
edilidade rejeita projeto

Jaraguã do Sul - A Câmara mentos, denunciando os lotea­
de Vereadores voltou. a reunir-

.

dores fraudulentos e clandes-

se na noite de segunda-feira,
numa soçobrada sessão em

que deu entrada em plenário
Projeto de Lei, de autoria do

vereador Enno Janssen, se­

cretário da Mesa solicitando

seja daC:o o nome de Ernesto

Lessmann, à rua 201, localiza­
da na Vila Lalau. A justificativa
da denominação de Ernesto

Lesemann à uma rua da cida­

de foi esclarecida 'pelo propo­

sitor, que traçou um pequeno
histórico do homenageado e,

'

segundo o vereador, quando
em vida prestou inúmeros ser­

viços em obras comunitárias,

aqui em Jaraguá do Sul. O re­

ferido Projeto será encaminha­

do para parecer das comis­

sões competentes.

INDICAÇÃO
O vereador oposicionista Al­

varo Rosá entrou com uma in­

dicação solicitando melhor a­

proveitamento das áreas verdes

do município, que originou uma

série de discussões, sendo que
o líder do governo discordou

de alguns termos empregados
por Rosá, como "vegetação
acéfala" e "devolutas", salien­

tando ainda que as áreas ver­

des não encontram-se devolu­

tas e inaproveitáveis.
Por sua vez, Rosá justificou

a sua indicação citando casos

de compradores que adquirem
lotes ao lado destas áreas o­

riginando uma série de pro­
blemas e o aproveitamento vi­

ria tornar o local mais aprazí­
vel.

LOTEADORES
FRAUDULENTOS

O clímax das discussões e

discordâncias em torno da in­

dicação, levou o vereador Jo­

sé A. Klitzke, trder do governo
a alertar os compradores de

terrenos, cujos loteamentos

não oferecem a mínima condi­

ção exigida pela lei dos lote�-

tinos que inclusive vendem
terras pertencentes ao muni­

cípio e ao Estado, cujos pre­
judicados são os próprios
compradores.
Antes de adquirir o terreno,

continuou o líder do governo,
é necessário que se verifique
no Departamento competente
da prefeitura se o mesmo pos­
sui infra-estrutura e está devi­

damente, dentro dos padrões
exigidos pela lei que rege os

loteamentos para que não sur­

jam problemas como vem se

verificando constantemente.

Já o presidente Mário

Krutzsch, usando da palavra
assegurou que o prefeito Vic­
tor Bauer autorizou o Departa­
mento de Topografia para

que efetuem o levantamento

das áreas verdes do munlcí­

pio. Após decorridas as

discussões, a indicação foi de­

saprovada pela maioria.'
PROJETO

REJEITADO

Na ordem do dia foi a pri­
meira votação o Projeto de lei

20.77, que dispõe, sobre deno­

minação de via pública, dando
o nome de Godofredo Luce a

uma via pública do perfmetro
urbano do município, de auto­

ria do vereador Hosá, O proje­
to foi aprovado pelas comis­

sões competentes e, submeti­
do a votação por escrutínio

secreto, foi rejeitado em pri­
meira votação, recebendo se­

te votos favoráveis, três votos

contrários e três votos em

branco, não atingindo os dois

terços exigidos pelo Regimen­
to Interno.

CONTRARIO
Outro assunto polêmico foi

debatido na Câmara na sessão

de segunda-feira, quando foi

discutido o oficio encaminha­
do pelo presidente do le-gisla­
tivo joinvilense Nagib Zatar,
acerca da problemática da Re­

de Ferroviária Federal, ao qual

solicita subsídio da edilidade

jaraguaense.
José Alberto Klitzke, usando

da Tribuna, representando sua

bancada e o prefeito munici­

pal externou a opinião, tecen­
do inicialmente considerações
sobre o transporte ferroviário

no Brasil, atualmente deficitá­
rio comparando-o com os paí­
ses europeus. O líder do go­
verno disse ser contra ii ade­
são no sentido de que seja
colocado mais horários de
trens que á nós poucos bene­
fícios trará, uma vez que Ja­

raguá sendo cidade industrial
tem carência de mão-de-obra
e a colocação de novos horá­
rios trará uma demanda de o­

perários, o que seria um de­

sastre.

O atendimento do setor fer­

roviário não está a altura e a

sua ineficácia se faz sentir

uma vez que é muito demo­

rado o transporte e o meio

rodoviário, agora com a mo­

derna SC-301 é muito. mais u­

tilizado dado a sua rapidez e
.

segurança.

'v a c i n a ç Õ e 5 /

A Unidade de Projetos Es- rão até o mês de�gosto.
peciais da Secretaria da Saú­

de e Promoção Social anun­

ciou que foi iniciada, neste

mês, a vacinação de BeG in­

tradérmico, nos Centros Admi­

nistrativos Regionais de Saúde

que já elaboraram as suas

programações, que se estende-

Mafra, Canoinhas e JoinvilJe.

, .

O 30• centro Administrativo

Regional de Saúde, com sede
'em Jolnvllle, vai manter postos,
de vacinação nos municípios
de Rio Negrinho, São Bento

do Sul, Corupá, Guaramirim,
Araquari, Balneário Camboriu,

Desta feita estão desde já
alertadas as senhoras mães,
das cidades limítrofes, no ca­

so Córupá e Guaramirim para

que levem seus filhos aos pos­
tos de vacinação, cujas vaci­

nas são obrigatórias.

Nova Diretoria
O Clube dos Diretores Lojis­

tas de Itajal, em reunião rea­

lizada no dia 27 de maio úl­

timo, elegeu a nova diretoria

do clube, que regerá seus des­

tinos no período de julho177 a

junho/78, ficando assim forma­
da: Presidente - Victor Emmen­

doerfer; Vice-presidente - Albi­

no Jorgi; Secretário - Valde­

mar Sandri; Tesoureiro - Heinz

Porthun; Diretor de Rei. PÚ-

biicas - Pedro Paulo RebeIJo;
Dir. Rei. Sociais - Raphael D.
Dutra; Diretor do SPC - Ben­

Hur Santos é Diretor Sem Pas­

ta - Inácio Passos Pereira Ju­

nior.

Acesso
,

a Piçarras
Com os Editais de Tomada

de Preços já cumpridos, apon­
tando como vencedora a em­

preiteira "Hilson Alcino dos

Santós", aguardando apenas' a

assinatura do contrato com o

Departamento de Estradas de
Rodagem SC, serão executadas

obras de pavimentação a lajo­
tas no acesso Piçarras - BR

101.

Neste atendimento que o

DER/SC dispensa à bela praia
de Piçarras, além de integrar
° elenco de obras desenvolvi­
das de acordo com o Progra­
ma Rodoviário, esta incluída a

atenção especial às praias ca­

tarlnenses, no sentido de in­

crementar o turismo em nosso

Fpolis., 10.06.77 - A Fundação Ca­
tarinense do Trabalho iniciou estudos
visando à instalação de suas coorde­
nadorias regionais nas micro-regiões,
aproveitando a estrutura dos núcleos do
Programa Estadual de Emprego (Sinel
SC), que já implantou nas cidades pólos
do Estado. A informação foi prestada
pelo presidente do órgão, Antônio Alves
Filho, que destacou a importância da
medida como fator de agilização dos
planos de treinamento, em consonân­
cia com as informações sobre o fluxo
do mercado de trabalho, proporciona­
das pelo Sine.

Estado, com vistas a um me­

lhor aproveitamento deste po­
tencial.

Apoia também à dinâmica

desenvolvimentista de Piçarras,
situada como um dos rnals pro­
curados balneários do Estado,
com um crescimento acentua­

do nestes últimos anos.

f

ESTUDA
"'-

A
Além destes. assuntos muitos _

outros foram levados a tona, C R I A ç A O D Ecomo as passagens de nível

no centro da .cidade, aliás uma

'

problema seríssimo que atra-

COO R DEN A DO R I ASvanca o progresso e gera aci-

dentes, sacrificando preciosas
-

, vidas humanas, apesar das

cancelas que foram adquiridas R E G I O. N A I S�ela municipalidade, darem
.

certa segurança aos transeun- I

teso Para quem não sabe, os

guardiões das cancelas são

pagos pela municipalidade ja­
raguaense, um ônus a mais

que a prefeitura deve arcar e

por isso, foi solicitado empe­
nho de todas as forças vivas,
no sentido de que os trilhos

sejam arrancados do centro e

colocados nas periferias da cí-.

dade, onde não traria tantos

problemas complexos, como

vem acontecendo atualmente.

Atlantic V EN E E R do Brasil SIA
Indústria de Madeiras
Caixa Postal, 1115 - 29.000 - Vit6ria-ES.

EM FASE DE EXPANSAO ADMITE:

3 T�CNICOS EM CONTABILIDADE, COM EXPERIENCIA NA
AREA ADMINISTRATIVA.

'

.

1 T�CNICO EM CONTABILIDADE, FORMADO EM DIREITO.

10
.

AUXILIARES DE ESCRITóRIO.
1 SECRETARIA BILINGUE ALEMÃO - PORTUGUES

1 SECRETARIA BJLlNGUE INGLES - PORTUGUES.

Todos os candidatos deverão saber falar o idioma alemão,
e deverão ser pessoas com dinamismo, para poderem
assumir agor, ou no futuro cargos de chefia e liderança.

Remeter currlculo com fotografia e pretensões salariais para o endereço
acima.

Carnei Extraviado
MARIA DAS GRAÇAS DURIEUX,

residente e Clomiciliada em Santa Lu­
zia - Itapocuzinho, extraviou seu Car­
net de Recebimento do ,INPS de nr-

6390980, \ referente a eompetêncla

05711. Tendo requerido segunda via,
terna-se o original sem

'

efeito.

Jaraguá do Sul, 18 de junho
de 1977.

Posto telefônico do Itajara gera impasse

Através de suas coordenadorias
regionais, a Fucat levantará in loco as

necessidades de treinamento e poderá,
a curto prazo, segundo Antônio Alves
Filho ,atingir as principais atividades
profissionais que ainda carecem de
cursos de aprimoramento. Observou
que a implantação dessas coordenado-

•

JARAGUA DO SUL' (C.P.) - Face ao im­

passe surgido na instalação de um posto tele­
fônico para o serviço interurbano, na recepção
do Hotel Itajara, a' Associação Comercial e In­
dustrial está enviando ofício ao Superintenden­
te da TELESC, em Joinville, relatando as pon­
derações da administração do hotel, que não
concorda com ° horário corrido de 8 às 23
horas pretendido pela empresa de telecomuni-

Governador de Lions

rias regionais não implicará em novas

contratações, "já que a Fucat utilizará
os recursos dos núcleos do Sine/SC,
que passarão a exercer a função de
coordenadorias regionais da Fundação
Catarinense do Trabalho, executando,
paralelamente, as atividades do Siste­
ma Nacional de Emprego".

O Presidente da FUGat destacou a

necessidade de interiorizar ainda mais
a Fucat, citando também a preocupa­
ção do governo do Estado em utilizar
todos os instrumentos da Fundação pa­
ra minimizar as distorções ainda exis­
tentes no mercado de trabalho. Expli­
cou que os treinamentos serão 'resulta­
dos - como já têm sido, só que ganha­
rão intensidade - dos levantamentos das
necessidades regionais. Para isso, ire­
mos solicitar a participação de todas as

forças vivas regionais, ou seja, sindica­
tos, prefeituras, empresas e outros ór­

gãos que têm atuação decisiva no de­
senvolvimento de sua região.

cações, uma vez. que, no caso eventual do fe­

chamento do escrit&rio local da Telesc durante

o horário normal de funclonamento da portaria
do hotel, esta não teria condições de atender

o público com as ligações telefônicas.

Vai a ACIJS pleiteâr um reexame do pro­
blema pela Telesc, a fim de que o horário de

funcionamento do posto telefônico interurbano

seja ajustado às conveniências do hotel.

vai EEUU
.

o Governador Eleito do Distrito
L-10 de Lions Internacional, Célio Gas-.
cho e sua Domadora Rejane, seguiram
dla 16 para São Paulo, de onde parti­
rão rumo aos Estados Unidos. Nesse
país participarão da Convenção Inter­
nacional em New Orleans, ocasião em

que, Célio Gascho será empossado no

cargo de Governador do Distrito L-10.

aos

A sede da Governadoria 77/78 já
está instalada em Caçador, na Avenida
Barão do Rio Branco, 327, 20. andar,
em sala gentilm�nte cedida pela Asso­
clação Comercial e Industrial de Caça­
dor, que presta assim sua colaboração
ao serviço comunitário leonístlco cata­
rinense, externando também seu apoio
ao novo Governador.
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